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Este bolet im dir ige-se  a  todos os  interessados nos  assuntos  da
Psicologia  – em part icular ,  os  seus  trabalhadores  – que têm
interesse em conhecer  e  aprofundar  a  ref lexão do PCP sobre a
Psicologia  e  a  s ituação dos  Psicólogos em Portugal .  O t ítulo  é
uma homenagem expl íc ita  ao histór ico conceito  que Lev S.
Vygotsky,  nos  albores  da revolução soviét ica,  cunhou de Zona de
Desenvolvimento Proximal ,  de  modo a  descrever  o  processo pelo
qual  as  pessoas tendem a superar  o  nível  actual  de
desenvolvimento,  em direcção a  níveis  potenciais ,  e  que se
constitui  como uma das ideias  pioneiras  da apl icação do
material ismo dialét ico à  invest igação em Psicologia.  Esperamos
que o  “Zona Proximal” ,  enquanto instrumento de aproximação
dos Psicólogos comunistas  aos  trabalhadores  da Psicologia  e
demais  interessados,  possa cumprir  esse  desígnio  de ascensão a
potenciais  mais  e levados de consciência  e  de unidade dos
Psicólogos.

Contacto do sector:  s . intelectual@dorl .pcp.pt

O MATERIALISMO-DIALÉTICO
NA PSICOLOGIA 

VALORIZAÇÃO E
DIGNIFICAÇÃO DOS
PSICÓLOGOS NA CARREIRA
DE TÉCNICO SUPERIOR DE
SAÚDE NO SNS 

POR MELHORES CONDIÇÕES
LABORAIS PARA OS
PSICÓLOGOS

Rafael  F i l ipe
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PO MATERIALISMO-DIALÉTICO NA

PSICOLOGIA 
91 anos depois  de “A br incadeira  e  o  seu papel  no
desenvolvimento psíquico da cr iança”  de L .  S .
Vygotsky 

Real izou-se no passado dia 11 de Junho o
primeiro Dia Internacional  de Sensib i l ização para
o Br incar ,  estabelecido pela Resolução de 25 de
Março de 2024 da Assembleia Geral  das Nações
Unidas.  A Assembleia da Repúbl ica Portuguesa
associou-se a este dia por in ic iat iva do grupo
parlamentar do PCP,  com um voto de saudação à
inst ituição desta data comemorativa,  no âmbito
das vár ias in ic iat ivas pol í t icas que o part ido
real izou em torno do Dia Mundial  da Criança.
Mas,  mais  extensamente,  na ref lexão interna e
externa do part ido – nomeadamente na proposta
pol ít ica acerca do br incar como um direito e
act iv idade essencial  ao desenvolvimento
harmonioso.  

A propósito,  recordamos o texto c lássico da
psicologia soviét ica,  A br incadeira e o seu papel
no desenvolv imento ps íquico da cr iança  ( Igra e
ie io  ro l  v  ps ikhitcheskom razvit i i  rebionka ) ,
resultante da l ição/ comunicação estenografada
que Lev S.  Vygotsky profer iu em 1933 no
Inst ituto Gertsen de Pedagogia de Leningrado.
Trata-se do pr incipal  trabalho de Vygotsky sobre
o br incar ,  profer ido já  numa fase avançada do
seu pensamento,  e uma das pr imeiras e mais
consistentes ref lexões em psicologia sobre o
tema,  que continua a ressoar ao longo dos
tempos nas discussões e invest igação.

Apesar da sua importância ,  ou mesmo devido a
ela ,  a  l ição de Vygotsky continua envolta num
certo mistér io.  Para isso terá decerto
contr ibuído o facto de só ter  v indo à prensa
postumamente,  em Os Problemas da Ps icologia
(Voprosy ps ihologi i ) ,  de 1966,  mais de 30 anos
depois da comunicação or ig inal .  No ano
seguinte,  surge a pr imeira tradução em inglês ,
no Soviet  Psychology  5(3) ,  6–18.

A l ição foi  republ icada em três coletâneas
americanas durante a década de 70 do séc.  XX,
expressando um crescente interesse no ocidente
pelo pensamento de Vygotsky.  As duas pr imeiras
– Play:  I ts  ro le  in  development and evolut ion  (org.
Bruner,  Jol ly  & Sylva,  1976) ,  Soviet
Developmental  Psychology:  An anthology  (org.
Cole,  M. ,  1977) – apresentam traduções muito
semelhantes à do Soviet  Psychology .  No entanto,
a versão publ icada na antologia

organizada por Cole atr ibui  os créditos de
tradução a Catherine Mulhol land,  que não
sabemos se estará ou não envolvida nas
traduções anter iores.  

A últ ima republ icação é um caso part icular ,  que
merece toda a atenção.  Incluída numa
colectânea de trabalhos de Vygotsky – mais
precisamente,  no cap.  7 do famoso e c lássico
l ivro Mind in  Society:  Development of  Higher
Psychological  Processes  (1978) ,  também
organizado por Cole.  Em primeiro lugar ,
devemos ter  em conta que esta colectânea foi
muito popular  e serviu de fonte pr incipal  do
pensamento de Vygotsky para muitas gerações
de psicólogos no ocidente.  Em segundo lugar ,
note-se que esta redação não sofre tanto dos
tradic ionais  desaf ios de tradução-traição ,  mas
sobretudo,  configura um exemplo de reescr ita ,
selecção,  corte e repressão do documento
original .  É notavelmente mais curta (cerca de
3000 palavras a menos)  que a tradução completa
de Mulhol land (com 8400 palavras)  e do registo
estenográf ico em que se baseia.  Curiosamente,  o
públ ico português teve ainda acesso a uma
tradução brasi le ira de A Formação Socia l  da
Mente ,  pela Mart ins Fontes,  que no cap.  7,
confunde br incar com brinquedo,  adic ionando
ainda mais penumbra à comunicação or ig inal
estenografada de Vygotsk.  

Estamos,  pois ,  perante exemplos grosseiros de
uma grande l iberdade de podar e reformular
frases e palavras,  pincelando e esculpindo
conteúdos,  facto que os organizadores da
coletânea Mind in  Society  ass inalam no prefácio
em jeito de confissão envergonhada,
recomendando o l ivro não deve ser l ido como
uma tradução,  mas como edição da qual  omit imos
as matér ias  aparentemente redundantes  e  à  qual
acrescentamos mater ia is  que nos pareceram
importantes  no sent ido de tornar  mais  c laras  as
ideias  de Vygotsky  – deixando no ar  que,  ao
mexer  nos or ig inais  poder iam estar  a  d istorcer  a
histór ia  (s ic ) .  A este respeito Van der Veer e
Vals iner (1994) ,  na introdução ao The Vygotsky
Reader ,  referem-se a este l ivro como mistura t ipo
cocktai l  de vár ias  ideias  (de Vygotsky)  para se
adaptar  ao públ ico americano  (s ic ) .  

Em 2004,  surgiu no Psikhologia  Razvit ia  Rebionka
(Psicologia  do Desenvolv imento Infant i l )  uma
transcr ição da l ição or ig inal  que serviu de fonte
de tradução para o português por Zoia Prestes.
Em 2016 é f inalmente publ icada no Internat ional
Research in  Ear ly  Chi ldhood Educat ion  uma nova
tradução em inglês ,  real izada por Nikolai
Veresove e Myra Barrs ,  que tem por base a

https://www.marxists.org/archive/vygotsky/works/reader/front.pdf
https://www.marxists.org/archive/vygotsky/works/reader/front.pdf
https://atividart.wordpress.com/wp-content/uploads/2016/05/a-brincadeira-e-seu-papel-no-desenvolvimento-psiquico-da-crianc3a7a.pdf
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l ição or ig inal  e real iza uma cuidada revisão das
inconsistências da tradução de Mulhol land
(1977) .  Ambas as versões parecem corr ig ir
aspectos relevantes do pensamento de Vygotsky
no que concerne à concepção do br incar  como
actividade/acção e do desenvolvimento do
br incar  enquanto indissociável  dos aspectos
afect ivos e emocionais ,  e les próprios motores do
br incar  e do desenvolvimento do pensamento.  

Vals iner (1988) já  havia a lertado para o facto do
interesse dos psicólogos da Europa e América do
Norte pelo pensamento de Vygotsky ser
paradoxal .  Por um lado,  a lguns dos seus
conceitos parecem muito populares.  Por outro,
são raras as anál ises e a compreensão do
contexto histór ico e epistemológico das suas
ideias.  Somos levados a crer que,  em muitas
circunstâncias ,  ta l  não acontece por acaso.
Factores de natureza ideológica,  a lguns mais
impl íc itos que outros,  fazem com que o
Vygotsky popular izado no ocidente corresponda
a uma versão ora retalhada ,  ora adornada ,
conforme às teorias psicológicas e ideologias
dominantes.  

Bruno Ferre ira

VALORIZAÇÃO E DIGNIFICAÇÃO
DOS PSICÓLOGOS NA CARREIRA
DE TÉCNICO SUPERIOR DE
SAÚDE NO SNS 
A degradação das condições de trabalho e de
vida no nosso país  afecta a general idade dos
trabalhadores,  mas de forma part icular  os da
Administração Públ ica.  A s ituação actual  dos
Psicólogos no SNS apresenta inúmeras
carências ,  decorrentes da inexistência de
abertura de procedimentos concursais  (para
ingresso e progressão na carreira de Técnico
Superior  de Saúde)  e dos baixos salár ios.

O acesso à Carreira de Técnico Superior  de
Saúde,  com várias categorias ,  fez-se,  durante
vários anos,  v ia estágio,  sendo o t í tulo de
Técnico Superior  de Saúde atr ibuído pelo
próprio SNS.  Actualmente,  o t í tulo de
especial ista em Psicologia Cl ínica e da Saúde
atr ibuído pela Ordem dos Psicólogos
Portugueses (OPP) é condição suf ic iente para
que os Psicólogos com esta especial idade
possam vir  a  integrar a Carreira de Técnicos
Superiores de Saúde.

Acresce a s ituação dos Psicólogos na Carreira
Geral  de Técnico Superior  (que desempenham
funções na área da Psicologia Cl ínica e da Saúde)
que,  ao contrár io da Carreira/Categoria não
revista de corpos especiais  de Técnico Superior  de
Saúde,  é uma carreira sem requis itos especiais  e
na qual  os vencimentos são mais baixos,  sendo os
prof iss ionais  contratados ao abrigo de contratos
individuais  de trabalho e em funções públ icas por
tempo indeterminado.

As regras de acesso à carreira impõem uma clara
desigualdade salar ia l  e  de condições entre os
Psicólogos com contrato individual  de trabalho e
os Psicólogos com contrato de trabalho em
funções públ icas em exercíc io em inst ituições
hospitalares do SNS e hospitais  EPE.  Embora,  na
sequência da entrada em vigor do requis ito de
detenção da especial idade da OPP, muitos
Técnicos Superiores tenham transitado para a
Carreira de Técnico Superior  de Saúde,  nem todos
o puderam fazer ,  subsist indo entraves a essa
transição em muitas Unidades de Saúde.  

Além disso,  a  estagnação na carreira dos Técnicos
Superiores de Saúde,  maior itar iamente,  na
categoria de Assistente (na qual  muitos
permanecem) tem contr ibuído para um desânimo
geral  e um sentimento de injust iça face a outras
carreiras ,  entretanto,  já  revistas em 2023 pelo
anter ior  Governo.  Muitos dos Psicólogos que
trabalham há décadas no SNS,  com uma
remuneração quase idêntica aos Psicólogos que
ingressam actualmente na carreira ,  têm optado
por abandonar o SNS.  

É,  a inda,  inadmissível  que o últ imo procedimento
concursal  nacional  de admissão a estágio na área
da Psicologia Cl ínica para ocupação de 40 postos
de trabalho,  aberto em 2018,  fosse concluído em
2023,  ou seja ,  5 anos depois .  

A presença dos Psicólogos no SNS é uma questão
vital  de Saúde Públ ica e de defesa do direito
fundamental  de acesso de todas as pessoas à
Saúde.  É urgente dignif icar  o exercíc io destes
prof iss ionais ,  combatendo a eternização de uma
prát ica prof iss ional  especial izada a baixo custo,
bem como aumentar o número de Psicólogos no
SNS, em part icular ,  nos Cuidados de Saúde
Primários.  O Governo tem o dever de reconhecer
que,  para fortalecer o SNS,  é necessár io invest ir
num serviço públ ico de qual idade,  com
trabalhadores motivados e sat isfeitos,  com base
na implementação de pol ít icas públ icas que
garantam carreiras dignas,  valor izadas,  atrat ivas e
com futuro prof iss ional .

https://psycnet.apa.org/record/1988-97959-000


O PCP exige:

Que o acesso à carreira de Técnico
Superior  de Saúde seja prioridade
do Governo,  com revisão imediata
da carreira de Técnico Superior  de
Saúde.

1.

Que o trabalho dos Psicólogos
tenha uma justa remuneração,  com
um aumento do salár io,  em 2025,
não inferior  a  15% e de pelo menos
150€.

2.

Que sejam abertos
procedimentosconcursais  para
ingresso na carreira de Técnico
Superior  de Saúde .

3.

Que os procedimentos concursais
para a progressão na carreira
tenham uma real  preocupação nos
trabalhadores e na sua valorização
e que todo o tempo de serviço na
carreira seja contabi l izado para
efeitos de progressão na categoria

4.

Que todos os Psicólogos que
ingressam na carreira de Técnico
Superior  de Saúde,  sejam
posicionados tendo em conta o seu
percurso profissional  anterior .

5.

promoção de mudanças nos contextos onde as
pessoas coexistem: nos locais  de trabalho,  nas
escolas e noutras inst ituições de ensino,  em
unidades de Saúde,  nas pr isões,  em estruturas
residenciais  para pessoas idosas e,  entre outros,
na comunidade,  junto de pessoas em situação de
vulnerabi l idade e exclusão socia l  – por exemplo,
junto de pessoas em situação de sem-abrigo
e/ou migrantes,  com problemas de adição e
dependência de drogas,  com defic iência ou,
entre outras,  que vivem com perturbação mental
grave.

Somos mais de 30.000 Psicólogos em Portugal ,
mas as nossas condições de trabalho não
ref lectem o valor e o impacto do nosso
contr ibuto para a sociedade.

Se,  por um lado,  sabemos que temos um papel
fundamental  na construção de locais  de trabalho
mais saudáveis ,  na promoção da Saúde e na
prevenção da doença em diferentes populações
e,  entre outros contr ibutos,  na construção de
comunidades mais coesas e prósperas,  por outro,
não podemos aceitar  as condições de trabalho a
que continuamos sujeitos.

Muitos de nós enfrentam condições laborais
adversas:  desde Psicólogos Cl ínicos em regime
de trabalho independente com rendimentos
variáveis  e horár ios de trabalho desregulados;
aos Psicólogos da área Comunitár ia ,  cuja
precar iedade laboral  se associa à obrigação de
concorrer a f inanciamentos externos para
manter projectos;  aos Psicólogos das Escolas ,
muitos com contratos a termo sem garantias de
continuidade;  aos Psicólogos das Pr isões e
Cuidados de Saúde Primários que,  tendo em
conta a escassez de recursos e o volume de
trabalho,  procuram responder às necessidades
das respectivas populações,  muitas vezes,  à
custa da sua própria Saúde Mental ;  aos recém-
formados em Psicologia que,  sem garantias de
futuro,  procuram oportunidades de estágio
profiss ional ;  até outros tantos Psicólogos que
auferem um salár io que não corresponde às suas
habi l i tações e competências ,  que se s itua no
l imiar  da vida digna e,  frequentemente,  sem
expectat ivas de progressão de carreira .

Perante esta real idade,  não podemos f icar  em
si lêncio.  Somos uma classe prof iss ional  essencial
para responder a muitos dos desaf ios da
sociedade e,  por isso,  exigimos melhores
condições laborais  para todos os Psicólogos.  

Pedro Fraústo

“VOZES PRÓXIMAS”
POR MELHORES
CONDIÇÕES LABORAIS
PARA OS PSICÓLOGOS
Desde a pandemia de COVID-19,  temos assist ido
a um crescente reconhecimento do nosso
trabalho na promoção da Saúde Mental ,
ref lect indo-se numa maior procura por serviços
de consulta e acompanhamento cl ín ico,
presenciais  e onl ine.

Mas o nosso trabalho vai  muito além da
intervenção cl ín ica junto de pessoas com
dif iculdades emocionais ,  estendendo-se à


